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Quarta-feira  

46% dos usuários de cheque especial recorrem ao 
limite todos os meses 

Pesquisa do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) e da Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), divulgada no início 
da semana, mostra que 17% 
dos consumidores de todo o 
país recorreram ao cheque es-
pecial nos últimos 12 meses.  

Desse total, 46% tem o 
hábito de usar o limite todos 
os meses e 20% a cada dois ou 
três meses. Outros 80% afir-
maram que não têm usado o 
limite. 

A maioria dos consumi-
dores (29%) que recorrem ao 
cheque especial é das classes 
A e B e os motivos mais co-
muns para o uso do cheque 
especial são cobrir imprevis-
tos com doenças e medica-
mentos (34%), quitar dívidas 
em atraso (23%), fazer manu-
tenção de carros ou motos 
(18%) e descontrole no paga-
mento das contas (17%). 

Apesar do cheque espe-
cial - assim como o cartão de 
crédito - ser uma das modali-
dades de crédito que cobram 
os mais altos juros, a maioria 
dos entrevistados (63%) afir-
ma desconhecer as taxas e os 
juros cobrados pelo uso do 
limite. O desconhecimento é 
maior (72%) entre as classes 
C, D e E. Em contrapartida, 
48% disseram ter avaliado os 
custos cobrados na hora de 
usar. 

De acordo com dados da 
Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), 24 milhões 
dos 150 milhões de consumi-
dores bancarizados estavam 
utilizando o limite bancário 
em dezembro de 2017, o que 
comprova que o cheque espe-
cial é uma das modalidades de 
crédito mais populares entre os 
consumidores brasileiros.  

 
MUDANÇA NAS REGRAS 

 
De acordo com os especi-

alistas do SPC Brasil, as mu-
danças nas regras do cheque 
especial que entraram em vi-
gor nesta semana prometem 
melhorar esse quadro — as 
instituições financeiras passa-

rão a entrar em contato com os 
clientes que usarem mais de 
15% do limite da conta por 30 
dias consecutivos.  

Pela nova regra, os ban-
cos deverão oferecer como al-
ternativa um financiamento 
pessoal mais barato, com a 
possibilidade de parcelar a dí-
vida. 

O levantamento da 
CNLD e do SPC Brasil mostra 
ainda que antes de entrar no 
limite do banco, mais de um 
terço dos usuários de cheque 
especial (36%) até tentou ou-
tras alternativas de crédito, 
mas não conseguiu. Já 53% 
sequer cogitaram essa possibi-
lidade. 

Fonte: CUT 
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Rodrigo, 34 anos, depois 
de muito tempo sem visitar o 
velho pai, resolveu passear 
com ele. Foram para um par-
que da cidade e resolveram 
sentar em um banco da praça. 

Enquanto Rodrigo lia 
seu jornal, seu pai observava a 
natureza com os olhos cansa-
dos de um homem de 81 anos. 
De repente, diante de um mo-
vimento nas árvores, o pai de 
Rodrigo, seu Orlando, pergun-
ta: 
– Filho, o que é aquilo? 

Rodrigo afasta por um 
segundo o jornal e responde: 
– É um pássaro, pai... 

O velho pai continua 
acompanhando o movimento 
do passarinho e, novamente, 
pergunta: 
– O que é aquilo? 

Um sujeito estava colocando flores no túmulo de um parente, 
quando viu um chinês deixando um prato de arroz na lápide ao lado. 

Ele se virou para o chinês e lhe perguntou: 
– Desculpe-me, mas o senhor acha mesmo que o falecido virá comer o 
arroz? 

E o chinês respondeu-lhe: 
– Sim, quando o seu vier cheirar as flores... 

<<<<<<<>>>>>>>  
Respeitar a opção do próximo, em qualquer aspecto, é uma das 

maiores virtudes que um ser humano pode ter. 
Fonte: www.tomcoelho.com.br 

Paciência e atenção 
  

Autor desconhecido 

Estressado, Rodrigo res-
ponde de forma ríspida: 
– Poxa! Já falei... Aquilo é um 
pássaro!!! 

Passados alguns segundos, 
seu Orlando torna a perguntar, 
apontando para o passarinho: 
– O que é aquilo? 

Desta vez, o filho explode 
com sua paciência esgotada, gri-
tando com o próprio pai: 
– O senhor está caduco, surdo? Já 
falei aquilo é um pássaro.    P á s 
s a r o!!! Entendeu??? 

Nisso, o velho pai faz um 
sinal pedindo para o filho aguar-
dar. Levanta-se, tira da bolsa uma 
espécie de diário e pede ao filho 
para ler em voz alta um trecho 
escrito há muitos anos: 

"Ontem, meu filho, agora 
com três aninhos, perguntou-me 
26 vezes o que era aquilo voando 

de uma árvore para outra e lhe 
respondi todas as vezes, com 
muita paciência, tratar-se de 
um pássaro. E, em todas as 
vezes, abracei meu filhinho, 
orgulhoso e cheio de amor." 

 
<<<<<<<>>>>>>>  
 
Muitas vezes não temos 

paciência com nossos pais, 
achando que eles são chatos, 
velhos demais e só querem 
atrapalhar nossa vida. Esque-
cemos que foram eles que nos 
orientaram, educaram, socorre-
ram, investindo todo seu tem-
po, paciência e amor para que 
pudéssemos, um dia, ser pes-
soas de bem. E hoje não temos 
tempo e paciência para com 
eles. 
Fonte: www.tomcoelho.com.br 


